
PREFEITURA MUNIGIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE
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MEMORIAL DESCRITIVO DE PAVIMENTACÃ O ASFÁLTICA

OBRA: Pav. em C.B.U.Q. com base de brita greduada e ltacadarrrê Seco.

Local: PROLONGAMENTO DA RUA ALEXANDRE KORDIAK.

Área de Pavimentaçáo: 5.867,U)M2

CONTRATO REPAS SE N' 91 671 5/2021 lM DR/CAIXA

1 - Placa de Obra:

Deverá ser fixada 1(duas) placas referênte à obra, em local de fácil visualização. A placa

terá as dimensões de 2,40x1,20 metros.

2 - Reoularizacão do qreide e compactacáo de Aterros:

Esta especificação aplica-se à preparo do trecho da Rua Alexandre Kordiak, tendo inicio na

Rua Sete de Setembro. lndicando os ôordos da pista, será procedido a regularização na pista

de rolamento e nÍveis indicados v,sando sê estabelecer o paiil transversal e longitudinal e
locaçáo da p,sÍa ex,stenÍe, o mateial resuftante da escavaçáo será utilizado no própio trccho
do projeto, em pontos onde será necessário a execução atenos.

A compactação será executada da seguinte forma após a escavaçáo e espelhamento dos
mateiais, o graide será molhado até atingir a umidade ideal e compactando com pé de cameiro
e rolo compactador.

O presente memoial tem por íinalidade especificar mateiarb, serwços e máo-de-obn para
P a vi me ntação Asfá ltica.

Por se tratar de uma rua antiga com solo cascalhado, já possui uma basa compactada pelo
trafego existente. Náo foi projetada a mudança do Grcide mas somente uma regulaização.
Todo o trecho é de solo com composição firme, sem problemas de umidade. A Drenagem
projetada atenderá a demanda das ruas que desaguam nela, conforme planilha de
d i men sion a me nto das galenas.

A base foi devidamente dimensionada após pêiuração do solo e coletas de amosÍras
para executar ensaios técnico de sondagem.

O pavimento terá revestimento en CBUQ e=*m com pinturas indicativas de pista e de
trayessias de pedestres.

Será executado passeio em concreto desempenado e terá rampas de acessos a

cadeirantes.

2.1 - GENERALIDADES:

§
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2.2 . EQUIPAITENTO:
São mdicados os segurntos típos de equipamentos para execução:

a) motoniveladora pesada, com escarificador;
b) cano-tanque distribuidor de água;
c) rolos compactadores tipo p&e-cameiro, liso, vibratódo e pneumático;
d) gnde de discos;
e) pulvimisturador.

2.s - accuçÃo:
Toda vegetação e material oryânico poNentura existentes no leito da rua, seÉo removidos.

2,1 - CONTROLEE EIVSÁ/OS:
Será efetuado teste de Carga com caminhão basculante carregado com 13 t.

2.5 - ttEDtÇAO:
A nediçáo dos serviços de cofte a ateno do sub-leito será feita por metro quadrado de

plataforma conclu[da com os dados fomecidos pelo projeto.

3.1 - DTSPOSTçÓES GERÁ,S
A execução dos se/.y,ços obedecerá criteiosamente os projetos e ospecif,cações

fomecidos pelo Municlpio, dentro das normas gerais Depaftamento de Esfradas
de Rodagem do Estado do Paraná.

A máo-de-obra deverá ser realizada por operáios especializedos bem como os
equipamentos deveráo ser apropiados aos serviÇos da pavimentação. Ficando a citério da
fiscalização impugnar qualquer unidade construtiva que não obedeça âs cond,bôes impostas,
bem como, intervir a qualquer momento na execução dos seívrços que julgue estarem sendo
executados de maneira inconveniente com o pqeb e com as normas de segurança.

3.2 - BÁSE.
A faixa gnnulométrica a ser utilizada para a amposição da mistura deverá ser
selecionada em função da utilização prevista para o pavimento asfáltico, de acordo com
o quadrc a seguir apresentado:

3.0 - Pavimentacão Asfáltica:

N
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Será composta por Macadame Seco britado 20 cm e bita graduada com 20cm da
resultante da britagem pimâria da rocha sá, enquadrada em uma condição granulomética

continua, que assegure estabilidade à camada, após adequadas opençôes de espalhamento e
compactação.

Para a execução da camada de macadame deverão ser aplicados os segurntes
procedimentos:

. A superfície a receber a camada deverá estar pe,íeitamente limpa e desempenada;

. Quando o sub-leito ou a camada subjacente estiver molhada, o transpofte do
Macadame deverá ser êvitado, afim de se evitar detormaçôes na supêtílcie;

. A sspessura da camada de base acabada deverá ser de 0,20 cm (vinte centlmetros) na
média, não sendo tolerados valores individuais de espessura fora do inteNalo de + 2,0
a - 1,0 cm (mais dois a menos um centlmetros):

. /Vos Í/6cr,os em tangente, a compactaçáo devaré evoluir partindo dos bordos para o
eixo, e nas curyas, paftindo do bordo intemo para o bordo extemo. Em cada passada,
o equipamento utilizado deverá recobir ao menos a metade da faixa anteriomente
comprimida;

. Á base do Macadame não deverá ser submetida à ação direta do trátego;
o A composiçáo granulométrica das aÍnosÍras de Macadame travado ensaiados deverão

estar enquadrada na faixa selecionada de projeto, sendo que a percentagem de
mateial que passa na penein no 200 náo deverá ultrapassar a 2n @ois terços) da
porcentagem que passa na peneira no 40:

. Os yalores mlnimos calculados parê, o gnu de compactação, deverão ser supêioras a
100% (cem porcento);

ASTM
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Para executar a camada de brita graduada logo após o macadame seco, a supeficie
deve estar limpa de matéria orgânica e devidamente compactada.

Posteriormente devemos promover a camada de bita graduada com compactação,

deixando a supai[cie lisa e pronta pra receber a impimação.

4.1.2 Condicõês Ganis:
O ligante betuminoso náo dêve ser distibuÍdo quando a temperatura ambiente estiver

abaixo de 10'C, ou em dias de chuva.

4. 1.3 Condicões EspecÍficas:
4.1.3.1 llateial:

O ligante betuminoso empregado na pintura de ligação será do seguinte tipo: emulsáo
asfáltica tipo CM-30.

1.1.3.2 Equipamento:
A distribuição do ligante deve ser feita por caros equipados com bomba reguladora de

pressão e slstemas completos de aquecimento, que permitam a aplicação do ligante
betu minoso em q ua ntidade u niforme.

4.1.3.3 Exacucâo:
Após a pista estar limpa, Aplica-se a segui, o ligante betuminoso na tamparatura

compatÍvel com o seu tipo, na quantidade recomendada. A tempentura da aplicação do ligante

betuminoso deve ser fixada para cada tipo de ligante em função da relação temperatun x
vrscosidade, êsco/h6ndG.s€ a temperatura que proporcione viscosidade pan espalhamento.

Após aplicação do ligante deve-se esperar o escoamento da água e evaporaçáo em
deconéncia da ruptura.

t.o - lmprimacão com CM-30 e Pintura de Liaacao com RR-2C:
Os servrços deverão ser executados obedecendo a especiticação dos servlços dê

pavimentaçáo da DER-PR.
Na Pavimentação Asfáltica sobre Macadame deverá ser aplicada uma camada de

imprimaçáo antes da Camada de Rolamento ou "Capa Asíáltica".
Deverá estar embutido no preço desta etapa, o custo de aquisiçáo, transportes,

acondicionamento e inclusive o transporte até a obra, do mateial.

1.1.1 Deílnicão:
A lmpdmaçáo cons,.ste na aplicação de ligantê betuminoso sobrc a supeilcie dê base

coosiva ou pavimento betuminoso anteior à execução de uma camada betuminosa qualquer,

objetivando promover condições de adeÉncia entrc as camadas.
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PINTURA DE LIGACÃO: ESIE seryiço deve ocoÍer assim que que a impimaçâo estiver
devidamente curada, assim executa a pintura de ligação e em seguida o revestimento.

Pintura dê ligação é aplicação de ligante betuminoso tipo RR-2C, paQ promovor a
adetência entre as camadas.

5.0 - Pavimentacão kamada de rolamento) - Concreto Betuminoso:

Para Camada de Rolamento, considerou-se Concreto Betuminoso Usinado à Quente,
com espessura final compactada de 5,0cm, aplicado sobre tode a áree de pevimento..

5.1.1 Deçintcao:
O concrcto betumlnoso é uma mistura executada a quente, em usina aprcpriada, com

cancterÍsticas especÍficas, coínposlas de agregado mineral graduado, material de enchimento
(file) e ligante betuminoso, espalhada e comprimida a quente.

5.1.2 Condlcões Genls:
O concreto betuminoso será empregado como revestimento do pavimento.

Não será permitida a execução dos seviços, objeto deste memoial em dias de chuva.

O concreto bêtuminoso somente deverá ser fabicado, transportado e aplicado quando a

temperatura ambiente for supeior a 10'C.
A temperatun da mistun, no momento da distibuiçâo náo deve ser inferior a 12ÜC, em

caso da mistura atingir temperatura infeior aos 12eC, esta devera ser dispensada, não

podendo ser aceita a sua aplicação pela fiscalização.
Deve ser assegurado, previamente ao inicio dos trabalhos o conveniente aquecimento da

mesa alisadora da acabadora, á temperatura compatÍvel com a da massa a ser distibuída.
ObseNar que o sistêma de aquecimento d6str';44-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora, e nunca da massa asfáltica que eventualmente tenha esfiado em demasia.

s.1.3 coúlgqÉj§giflw
5.1.3.1 lretedel:

Os maÍer,ã,.s cúnstitu,ntês de concíêto betuminoso são: agregado graúdo, agrêgado
miúdo, material de enchimento, filer e ligante betuminoso os quais devem satisfazer as

especificações do DER-PR.

. Liqante betuminoso
Podem ser empÍegados os seguinÍes ,rgantes beÍum,nosos:

Cimento asfalto de petróleo, CAP-30/45, CAP-50/60, CAP-8A100, CAP-150200
(classiÍicaçõo por penetração), CAP-7, CAP-20, CAP-40 (classificação por viscosidade)
. Aoreqados

Agregado graúdo deve ser pedra, e deye se constituir de fragmentos sãos, duráveis,
livres de tonões de argila, e substâncias nociyas.

\J
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Agregado miúdo deve ser pÁe-pedn. Suas partÍcu,as individuais deverão ser
reslstentes, apresentar mdenda angulosidade, estando livres de tonões de aryila e de
substáncías nociyas.

o Material de enchimento (filer)

Deve ser constituÍdo por materiais ninerais finalmente divididos, tais como cimento
Poftland, cal extinta, pós calcáios, cinza volante, etc.

6.0 - Ácêssrb ilidade de Portadores de Âíecessidades Especiais.'

6.1 - Sinalizacão Horizontal
6.1.1 - Definicáo

Sinalização Hoizontal: é o conjunto de linhas, marcas, sÍmbolos e legendas aplicadas
sobre o rovestimento de uma Rodovia ou Via Utbana, obedecendo a um prcjeto desenvolvido
para atender as condições de segunnça e confofto do usuário, confome estabelece o Código
de Transito Brcsileiro.

Sinalização Hoizontal com tinta a base de ,esina acrllica, retronefletiva: é um conjunto
de marcas viárias, sÍmbolos e legendas aplicadas em rodovias e vias utbanas de tníego leve a
médio, com 2.000 s VDM < 6.000 veiculos, e dunbilidade estimada de 24 meses, para atender
âs cond,çõês de segurança e confofto do usuário.

Sgrão insÍa/ados Placas vefticais em cada cruzamento, com modelo anexo ao projeto
simbolizando Placa Preferencial e também no inicio e final de trecho mais 2 placas com
indicaçáo do nome da rua.

6.1.2
6. í.3

- Condicões Gêrais
Não é pemitida a execução dos sêrvlços, obkto deste memoiaL sem a pt&marcação
da pintura, obedecendo as,nd,baÇÕes no prcjeto sem a previa limpeza da superflcie a
ser demarcada
a) Sem a aprovaçáo prévia pelo Engo Fiscal e a tinta de rcsina acrllica a ser

emprcgada;
b) Quando a temperatura ambiente for igual ou inferior a 50 C;
c) Quando a temperatura ambiente for superior a 40o C;

d) Quando a umidade relativa do ar for maior que 85o/o;

e) Em dias de chuva ou com o subsfrafo (pavimento) tlmido, que possa impedir a
aderência adequada da tinta.

Esta previsto no projeto o rebaixamento das Gulas (neio-fio) a fim de atender a NBR
90502004 - que tnta do rebaixamento para travessia de pedêsfres, este rebaixamento será
executado em todos os cruzamentos das ruas abrangidas pela obra como indicado no projeto.

lnicialmente será procedida e regulaizado uma área de 1,50 por 1,20, sendo
executado a inclinação de 8,33% do so/o. Ápós ser efetuado o nivelamento da base, espalhará-
se um lastro de brita e=*m a uma camada de concreto traço 1:3:3 desempenado de forma
espera, nas dimensÕes constantes no projeto tanto na pafte retangular (1,50 x 1,20) como nas
duas abas latorais de 1,80 formando a rampa lateral para os dors lados.
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6,1,4 Eouipamentos

Os equipamentos de limpeza devem inclui aparelhagem nocessána para limpar e
secar devidamento a supeiície a ser demarcada, sendo constitutdos por vassou/E s ínecânicas,
complpssores de ar, escovas e outras fenamentas manuais.

As máquinas para aplicação de t nta â Dase de res ina acrllica devem conter no mÍnimo,
os equipamentos a seguir descritos:

a) motor para autopropulsáo, com poténcia aproximada de 30 HP;
b) compressor com tanque pulmão de ar, com capacidade aproximada de 60 Hp;
c) tanque pressuizado pan mateiaL com capacidade mínima de 100 litros;
d) misturadores mecânicos para material;
e) quadrc de instrumento e válvulas para regulagem, controle e acionamento;

g/ s,sÍema seqüenciador para atuação automática das pistolas na pintun de eixos tracejados;
ft) s,.stema de pistolas para a distibuição do material, atuando pneumaticamente, pemitindo a
vaiação na largura das faixas:
i) sistema espalhador de microesferas por aspersão;
j) sistema de discos limitadorês ou disposiÍiyo s que pemitam o peíaito acabamento das faixas;
k) depósitos para microesfens de vidro;
l) sistema de braços suportes para pistolas;
m) sistêma de pisfo/as manuais, atuando pneumaticamente, paq a demarcação dê exfensõês
fracionadas, em lúais que impeçam o uso do equipamento pincipal.

6.2 - Limpeza Final E Geral Da Obra

Após o termino de todos os sery,ços, as vias deverão estar totalmente liberadas paq o
tnfego de veículos.

Santa Maria do Oeste, 15 de dezembro de 2021

EA-PR 29087n
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